
  

 

Panorama da Indústria - Janeiro de 2013 

 

 

 

A produção da indústria cresceu 2,5% em Janeiro frente ao mês de Dezembro, 

após recuar 1,3% em Novembro e manter-se praticamente estável em Dezembro (0,2%). 

A alta registrada no mês de Janeiro é a maior desde Março de 2010. 

 

Na comparação com Janeiro de 2012, a produção aumentou 5,7%, interrompendo 

a queda do indicador nos últimos dois meses. No acumulado dos últimos doze meses, a 

produção industrial recuou 1,9%.  

 

A alta no ritmo da atividade fabril na passagem de Dezembro para Janeiro atingiu 

18 dos 27 ramos industriais pesquisados. Os segmentos que apresentaram os principais 

impactos positivos, segundo a ordem de importância para a construção da taxa geral, 

foram: Veículos automotores (4,7%), Refino de petróleo e produção de álcool (5,2%), 

Máquinas e Equipamentos (5,7%), Farmacêutica (5,6%) e Material eletrônico, aparelhos 

e equipamentos de comunicações (10,5%).  

Entre os 9 ramos da indústria que apresentaram queda na produção em Janeiro, 

destacam-se: Indústrias extrativas (-6,6%), Fumo (-53,5%) e Outros equipamentos de 

transporte (-4,3%). 

Entre as Categorias de uso, em Janeiro, ainda na comparação com o mês 

imediatamente anterior, e já considerados os efeitos sazonais, houve aumento 

generalizado.  A maior alta foi em Bens de capital, que registrou 8,2%, o melhor 

resultado desde Junho de 2008. As outras categorias de uso, Bens de consumo duráveis, 

Bens intermediários e Bens de consumo semi e não duráveis registraram 2,5%, 0,9% e 

0,2%, respectivamente. 



  

 

Com relação ao ano passado, Janeiro de 2012, a indústria apresentou um 

indicador de crescimento de 5,7%, a maior alta desde Fevereiro de 2011. Todas as 

categorias de uso cresceram no período (com destaque para Bens de capital, que 

aumentou 17,3%), bem como 18 dos 27 ramos industriais pesquisados. Destaca-se a 

forte influência do setor de Veículos automotores, que cresceu 39,3%, principalmente 

por conta da produção de automóveis, caminhões, ônibus, veículos para transporte de 

mercadorias, entre outros. 

 

 

A Indústria de Transformação, considerando-se a série dessazonalizada, cresceu 

2,8% em Janeiro com relação a Dezembro. Frente a Janeiro de 2012, a indústria de 

transformação cresceu 5,86%, e no acumulado dos últimos doze meses, recuou 2,06%. 

 

 

O índice de Utilização da Capacidade Instalada divulgado pela CNI - Confederação 

Nacional da Indústria, relativo à Dezembro/12 (último dado disponível), considerando-

se a série dessazonalizada, registrou 80,9%, registrando queda frente ao mês 

imediatamente anterior, Novembro/12 (81,4%). Na comparação com Dezembro de 

2011, a capacidade instalada registrou queda de 0,6%. 

 

 

O quadro a seguir sintetiza os indicadores relativos ao desempenho do setor 

industrial no período.  

 

 

 

 

 



  

 

                   Quadro 1 – Indicadores Industriais 

 

Período Produção Industrial 

Janeiro 2013 / Dezembro 2012 2,5% 

Janeiro 2013 / Janeiro 2012 5,7% 

Acumulado em 2013 / Acumulado 2012 5,7% 

Acumulado em 12 meses -1,9% 

 

 

   

O crescimento de 2,5% da atividade industrial em Janeiro/13, bem como a alta de 

5,7% na comparação com 2012, são indicadores que sinalizam a retomada da produção, 

com destaque para a forte influência da categoria de Bens de Capital e do setor de 

Veículos automotores. É esperado para 2013 um reaquecimento gradual da economia, 

através das diversas medidas lançadas pelo governo ao longo do ano passado para 

estimular a produção. 

 

 

                                         Dieese/Força Sindical 

                             Março de 2013 


